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!194$+A.<1C*$D7%&*+!166*'$
sKF;tCK::;:H?uptt>Bv?wx?vy8?a89:;v;>:?>z?A8BJ>:KC?D:E8F>C>H;IKC?AB>9C8
{t>x>J?KC?sKF;tCK:8K|;8:v>?t>B?CK?a89:;I;G:?@8C?A8B9C?D:E8F>CGH;I>?A8BJ>:KC

H16"8*E

}Jv8?vBKwKCy>?KtB8J8:vK?p|K?K|tC;K<=>?@KJ?t8J~p;JKJ?KvpK;J?J>wB8?K?A8B9C>C>H;K?
Invexológica, demonstrando um modo prático e útil de aplicar sua teoria na prática 
do maxiplanejamento, sendo este seu objetivo. Foram utilizados métodos de 
t8J~p;JK?w;wC;>HBo9IK?8?Kpv>t8J~p;JK? ;:E8F>|�vB;IK?tKBK? B8KC;�KB?K?t8J~p;JKL?
�?KtB8J8:vK@>?p|?HBo9I>?I;BIpCKB? ������?tKBK?tB88:Iy;|8:v>?@8?KI>B@>?I>| 
o invexograma, de modo a facilitar o acompanhamento diário do maxiplanejamento 
t8JJ>KCL?�>|>?I>:J;@8BK<�8J?9:K;J�?J=>?KtB8J8:vK@>J?>J?:>E>J?tKJJ>J?:K?t8J~p;JK?
J>wB8?K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IK�?K?K|tC;K<=>?@KJ?EKB;oE8;J?@>?;:E8F>HBK|K? 
8?@>J?t8B9J?@8?;:E8BJ>B8J?�o?8JvKw8C8I;@>JL

I#629'&2E

�y;J?�>B�?;:vB>@pI8J?K:?K|tC;9IKv;>:?>z?IpBB8:v?B8J8KBIy8J?>:?D:E8F>C>H;IKC?
AB>9C>C>Hx�?wx?Jy>�;:H?K?tBKIv;IKC?K:@?pJ8zpC?�Kx?v>?tpv?vy8?v8Iy:;~p8?;:v>?vy8?
|KF;tCK::;:H? tBKIv;I8�? �y;Iy? ;J? ;vJ? |K;:? >w�8Iv;E8L? �;wC;>HBKty;IKC? B8J8KBIy?
|8vy>@J?�8B8?pJ8@?KJ?�8CC?KJ?;:E8F>C>H;IKC?J8Cz�B8J8KBIy?v>?I>:@pIv?vy8?B8J8KBIyL?
{?I;BIpCKB?HBKty?������?;J?tB8J8:v8@?v>?w8?9CC8@?;:?KII>B@;:H?v>?vy8?;:E8F>HBK|?;:?
>B@8B?v>?|K�8?8KJ;8B?vy8?t8BJ>:KC?|KF;tCK::;:H?@K;Cx?z>CC>��ptL?{J?I>:ICp@;:H?
B8|KB�J�?vy8?Kpvy>B?tB8J8:vJ?:8�?Jv8tJ?>z?vy8?Jvp@x?>:?D:E8F>C>H;IKC?AB>9C>C>Hx�?
vy8?8FtK:J;>:?>z?vy8?EKB;KwC8J?>z?vy8?;:E8F>HBK|?K:@?vy8?tB>9C8J?>z?;:E8Bv>BJ?
already established.

H16"81.E

Este trabajo presenta una ampliación de las investigaciones actuales 
J>wB8? CK? A8B9C>C>H;K? D:E8F>CGH;IK�? @8|>JvBK:@>? p:? |>@>? tBoIv;I>? x? �v;C? @8?
aplicar su teoría en la práctica del maxiplaneamiento, siendo este su objetivo. 
�p8B>:?pv;C;�K@>J?|�v>@>J?@8? ;:E8Jv;HKI;G:?w;wC;>HBo9IK?x?Kpv>;:E8Jv;HKI;G:?
;:E8F>|�vB;IK?tKBK?B8KC;�KB?CK?;:E8Jv;HKI;G:L?}J?tB8J8:vK@>?p:?HBo9I>?I;BIpCKB?
������?tKBK? B8CC8:KBC>?@8?KIp8B@>?I>:?8C? ;:E8F>HBK|K�?K?|>@>?@8? zKI;C;vKB?8C?
KI>|tK�K|;8:v>?@;KB;>?@8C?|KF;tCK:8K|;8:v>?t8BJ>:KCL?�>|>?I>:J;@8BKI;>:8J?
9:KC8J�?J>:?tB8J8:vK@>J?C>J?:p8E>J?tKJ>J?8:?CK?;:E8Jv;HKI;G:?J>wB8?CK?A8B9C>C>H;K?
D:E8F>CGH;IK�?CK?K|tC;KI;G:?@8?CKJ?EKB;KwC8J?@8C?;:E8F>HBK|K??x?@8?C>J?t8B9C8J?
de inversores ya establecidos.

........................................................................

INTRODUÇÃO

[W.161J?}JvK?t8J~p;JK?J8?;:;I;>p?t8CK?;:E8Jv;HK<=>?@K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IKL?�|K?E8�?t8J~p;JK@>J?

8?tB>t>Jv>J?KCHp:J?t8B9J?;:E8F>CGH;I>J�?8Jv8?Kpv>B?J8?;@8:v;9I>p?8Jt8I;9IK|8:v8?I>|?p|?@8C8J?8?I>:@p�;p?

seu maxiplanejamento segundo suas características.
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I8G$%'()*J A pesquisa é uma expansão do trabalho já publicado na Enciclopédia da Conscienciologia, 

nos verbetes 349567678:;<A=>4C76D8:?; e Inversor Intelectual (ANDRÉ, 2012a e 2012b)

M#N12%<*6J? e? >fg8h;E>? @8JhK? i8Jjk;JK? l? @8C;:8KB? m>@>J? iBnh;I>J? @8? kJ>? @K? h8>B;K? @K? A8B9C>C>H;K?

Invexológica no maxiplanejamento pessoal, sendo um primeiro passo para a revisão da pesquisa e sua 

i>Jh8B;>B?KmiC;K<=>?I>m?K?iB>i>J;<=>?@8?:>E>J?iKBqm8hB>J?iKBK?>?D:E8F>HBKmK?8r?hKmflmr?:>E>J?i8B9J?

invexológicos. Ambos os passos posteriores já estão em andamento para futura publicação dos resultados 

em outro artigo.

O12*5*$*7%'J+ A pesquisa foi elaborada através de 2 métodos, em etapas. Primeiro, a pesquisa 

f;fC;>HBn9IKL?vKJ;IKm8:h8r?kh;C;w>kxJ8?>?HBn9I>?@8?yz{}?@K?|>:JI;8:I;>m8hB;Kr?K@KihK:@>x>?K>?;:E8F>HBKmKL?

~m?J8Hk:@>?CkHKBr?mlh>@>J?@8?Kkh>i8Jjk;JK?;:E8F>mlhB;IK?�>BKm?kh;C;wK@>J?8m?I>:gk:h>?K>?HBn9I>?K@KihK@>?

e à teoria da Invexometrologia

m"62%4&'2%<'J?efJ8BEKxJ8?I>m>?8JJ8:I;KC?iKBK?h>@>?;:E8BJ>B?;@8:h;9IKB?J8k?i8B9C?;:E8F>CGH;I>?iKBK 

a orientação na elaboração do maxiplanejamento com foco nas potencialidades pessoais, procedimento 

K?J8B?@8m>:JhBK@>?:8JhK?i8Jjk;JKL?~JJK?l?K?iB;:I;iKC?gkJh;9IKh;EK?iKBK?K?m8JmKL

K629"2"9'J De modo a atingir o objetivo proposto, o conteúdo do artigo foi distribuído nestas 3 partes:

1. !19U%$*$*7%'+ A.<1C*$D7%&'+ 1+ %.<1C*79'8'J Argumentos introdutórios sobre a Perfilologia 

Invexológica para contextualização da pesquisa como um todo; descrição do invexograma, instrumento base 

iKBK?K?@89:;<=>?@>J?i8B9J?;:E8F>CGH;I>J?8?>?mKF;iCK:8gKm8:h>?@8I>BB8:h8L

2. [9BU%&*+ `c^}+ 5*+ %.<1C*79'8'J Apresentação do gráfico do invexograma, auxiliador do 

mKF;iCK:8gKm8:h>?KhBKElJ?@>?i8B9C?;:E8F>CGH;I>?i8JJ>KCL

3. O'C%G$'.1N'81.2*J?�iB8J8:hK<=>?@8?m>@>J?i>JJ�E8;J?@8?KiC;IK<=>?@>?;:E8F>HBKmK?8?J8k?HBn9I>?

do maxiplanejamento.

I. PERFILOLOGIA INVEXOLÓGICA E INVEXOGRAMA

a14.%()*J?�?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IK?l?K?|;�:I;K?KiC;IK@K?K>?8Jhk@>?hlI:;I>?@>J?i8B9J?@8?;:E8BJ>B8J?

existenciais a partir da análise dos padrões predominantes nas conquistas evolutivas pessoais precoces, 

autoplanejadas, com base na Invexologia e Invexometrologia.

O12*5*$*7%'J?~m?�k:<=>?@K?@;9IkC@K@8?:K?B8KC;wK<=>?@8?i8Jjk;JK?@8?IKmi>?KhBKElJ?@8?jk8Jh;>:nB;>J?

Kkh>KiC;InE8;Jr? K?m8h>@>C>H;K?@8?i8Jjk;JK?8miB8HK@K?iKBK?>?@8C;:8Km8:h>?@>J?i8B9J? ;:E8F>CGH;I>J? �>; 

K?i8Jjk;JK?@8?ikfC;IK<�8J?>9I;K;J?@K?D:E8F>C>H;K?8?|>:JI;8:I;>C>H;K?8?K?>fJ8BEK<=>?8m?IKmi>?I>m?;:E8BJ>B8J?

que se destacaram nos quesitos avaliados na pesquisa.

V%7%$*J Por questões de preservação do sigilo das cobaias estudadas, os trabalhos utilizados para tal não 

terão suas referências divulgadas, nem mesmo as observações de campo. Para os pesquisadores interessados, 

esse esclarecimento pode ser feito pessoalmente, evitando-se assim tornar público a identidade das conscins 

inversoras estudadas.

A.<1C*$*7%'J?�?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IKr?:8I8JJKB;Km8:h8r?J8?KiC;IK?K>?8Jhk@>?@>J?KiC;IK:h8J?efetivos 

da técnica da invéxis, sem quaisquer intenções de avaliar os protoinversores ou os pseudoinversores.

F1.1U3&%*6J Um dos grandes benefícios observados pelo autor a respeito dessa pesquisa em particular 

é a facilitação da heterogeneidade dentre os aplicantes da invéxis. Embora o fato possa não parecer excepcional 

a alguns inversores veteranos, o fato observado é que muitos inversores iniciantes sentem-se motivados 

e até, em alguns casos, aliviados pelo fato de compreender a possibilidade de haver uma característica bem 
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pessoal na aplicação da invéxis, mesmo sendo bem diferente dos padrões internalizados quanto à invéxis. 

DJJ>?:=>?J;H:;9IK?ij?B8kK;FKj8:l>?@>J?mK@Bn8Jr?jKJ?>?E;JCijkB8?@K?m>JJ;k;C;@K@8?@8?JiK?@;E8BJ;9IK<=>?

oiK:l>?K?J8i?m8B9C?KmKB8:l8L

A.<1C*79'8'J+p?i:;@K@8?@8?j8@;@K?@K?;:EqF;J?q?K?mB8I>I;@K@8?stDuDvpr?wxxyr?mL?z{{|r?>i?J8}Kr?>?I>l8}>?

entre as conquistas pessoais e a faixa etária. Entre os instrumentos de medida da Invexologia já existentes 

destaca-se o invexograma, que engloba ambas as variáveis para esse cotejo, conforme será aprofundado 

adiante neste trabalho.

I.21&%G'()*J+p?mKBl;B?@K?pil>;:E8F>j8lB;K?>?;:E8BJ>B?m>@8B�?;@8:l;9IKB?oiK;J?K:l8I;mK<n8J?sI>:oi;JlKJ|?

ocorrem primeiro (faixa etária), ou prevalecem, no caso pessoal. Às vezes, mesmo para os padrões da invéxis, 

a antecipação pode se tornar notável.

a1$%.1'81.2*J?�?m8B9C?;:E8F>CGH;I>?q?@89:;@>?}iJlKj8:l8?m8CK?mB8EKC�:I;K?m8JJ>KCr?>i?jK;>B?�KI;C;@K@8?

e naturalidade pessoal, na antecipação mais em determinadas áreas da vida humana do que em outras.

!1946J?�8Hi;:@>?8JJK?CGH;IKr?8;Jr?m>B?8F8jmC>r?:K?>B@8j?KC�Kkql;IKr�?m8B9J?;:E8F>CGH;I>J?8?KJ?B8Jm8Il;EKJ?

mB8EKC�:I;KJ?8Jm8I�9IKJ?:KJ?K:l8I;mK<n8J?@KJ?mB;>B;@K@8J?8E>Cil;EKJ?sp�av�r?wx�wk|�

1. A.<196*9+'66%621.&%'$E prevalência na antecipação do voluntariado conscienciológico; 
apresentações públicas; produção de artigos; docência conscienciológica itinerante; 
força presencial cosmoética; terceiro tempo do Curso Intermissivo; dedicação integral à 
proéxis; abertismo consciencial; viagens internacionais; multiculturalismo; poliglotismo; 
universalismo; megagescon; tenepes; senso de programação existencial; fase executiva.

2. A.<196*9+'"2*66"4&%1.21E?mB8EKC�:I;K?:K?K:l8I;mK<=>?@K?8JI>C�K?I>:JI;8:l8?@K?mB>9JJ=>�?
Kil>:>j;K? 9:K:I8;BK�? JK�@K? @K? IKJK? @>J? mK;J�? >kl8:<=>? @>? @;mC>jK�? I>:J>C;@K<=>? @K?
IKBB8;BK?mB>9JJ;>:KC�?I>:@;<=>?@8?m8Joi;JK@>B?;:@8m8:@8:l8�?@8@;IK<=>?;:l8HBKC?�?mB>qF;J�?
biblioteca pessoal.

3. A.<196*9+ &*8".%&'2%<*E prevalência na antecipação das apresentações públicas; 
anotações pessoais; laptop; primeiro livro; criticidade social; autocriticidade; articulação 
social sadia; paradiplomacia.

4. A.<196*9+ G*$%<'$1.21E? J8j? mB8EKC�:I;KJ? 8Jm8I�9IKJ? 8j? KCHijK? �B8Kr? KmB8J8:lK:@>r?
contudo, graus de excelência nas antecipações evolutivas de modo geral, mesmo segundo 
os padrões da invéxis.

5. A.<196*9+%.21$1&2"'$E prevalência na antecipação da produção de artigos; dicionário 
cerebral de vocabulário técnico; leitura útil; concentração; dicionário cerebral sinonímico 
(bissociação de ideias); registro técnico de vivências; dicionário cerebral analógico (ideias 
K9:J|�?Kl8:<=>?@;E;@;@K�?Kil8:I;IC>mq@;K�?m>C;HC>l;Jj>�?mB;>B;�K<=>?@>J?I>CqH;>J?;:E;J�E8;J?
da ciência com foco na produtividade assistencial; polimatia; biblioteca pessoal; anotações 
pessoais; laptop; biblioteca especializada; livros; megagescon (escrita); autodidatismo.

{L?A.<196*9+$3519E prevalência na antecipação do descobrimento dos talentos pessoais; 
autoliderança; autogovernabilidade consciencial; Parestadismo.

7. A.<196*9+G'9'G63f"%&*E prevalência na antecipação do registro técnico de vivências; 
vivência do estado vibracional e de fenômenos parapsíquicos; assim; desassim; domínio 
@>?8JlK@>?E;kBKI;>:KC?sut|?mB>9C�l;I>�?l8:8m8J�?;@8:l;9IK<=>?8?B8I>:�8I;j8:l>?lqI:;I>J?
das sinaléticas anímicas e parapsíquicas pessoais; iscagem consciente; epicentrismo 
I>:JI;8:I;KC?C�I;@>�?lB;KlC8l;Jj>?I>:JI;8:I;>CGH;I>�?>98F�?@8Jm8Bl;I;@K@8�?8:lB8E;JlK?I>j?
Serenão; primeiras projeções da consciência; desenvolvimento da projetabilidade técnica; 
autoprojetabilidade lúcida; descoincidência vígil; cosmoconsciência; cosmovisão.
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H'2%4&'()*J A invéxis envolve a precocidade integral quanto às conquistas evolutivas intrafísicas. 

Desse modo, os tipos apresentados representam inversores com características predominantes, e não com 

características únicas. Pelo próprio fundamento técnico da invéxis, o inversor contempla os grupos de 

prioridades evolutivas como um todo, não apenas um ou poucos.

I8G$%'()*J?h>E>J?i8B9J?;:E8F>CGH;I>J?8?:>EKJ?EKB;jE8;J?iKBK?>?;:E8F>HBKkK?8Jl=>?J8:@>?i8Jmn;JK@>Jr?

kKJ?JnK?KiB8J8:lK<=>?:=>?o?>?8JI>i>?@8Jl8?KBl;H>r?mn8?E;JK?8Ji8I;9IKk8:l8?p?@8k>:JlBK<=>?@8?k>@>J?iBjl;I>J?

iKBK?nJ>?@K?l8>B;K?@K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IK?:>?kKF;iCK:8qKk8:l>?i8JJ>KCL

I"2*'<'$%'()*J “Invexograma é o sistema de avaliação que mede o resultado da aplicação da técnica 

da invéxis, tendo como referencial o indivíduo desassediado permanente total (desperto)” (NONATO, 2007).

!9*G*6%()*J Foi proposto em público pela primeira vez pelo pesquisador Alexandre Nonato durante 

o curso Currículo do(a) Inversor(a) Existencial da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSIVÉXIS) em janeiro de 2007. Em seguida, a proposta foi publicada em artigo da Revista Conscientia 

(NONATO, 2007), em suplemento especial do I Congresso de Verponologia da Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). Foi também publicada, nesse mesmo periódico, 

atualizações sobre essa pesquisa (NONATO, 2009)

A.629"81.2*J O invexograma encontra-se disponível gratuitamente no site da Revista Conscientia 

��lli������LI8K8IL>BHL�B�I>:JI;8:l;K��?K? l>@>J?>J? ;:l8B8JJK@>J?8k?JnK?KiC;IK<=>?�h�h���r?�����L?AKBK?

facilitar a leitura deste artigo, uma cópia do invexograma também foi anexada ao apêndice.

09*.*$*7%'J Uma vez que o invexograma se fundamenta nas faixas etárias da conscin, julgou- 

-se também essencial para a compreensão desta pesquisa a apresentação da tabela 1 com o índice das faixas 

etárias.

,'#1$'+YJ Índice das Faixas Etárias (VIEIRA, 2003, p. 823)

Períodos da Vida Humana Idades do Soma

01. Vida Fetal Da Concepção à Ressoma

02. Neonatologia De 1 dia de vida até os 28 dias

03. �KIl�:I;K Dos 29 dias de vida até aos 02 anos

04. AB;k8;BK?D:��:I;K Dos 02 anos e 1 dia até aos 04 anos

05. �8Hn:@K?D:��:I;K Dos 04 anos e 1 dia até aos 10 anos

��L Pré-adolescência Dos 10 anos e 1 dia até aos 15 anos

07. Adolescência Dos 15 anos e 1 dia até aos 20 anos

08. Pós-adolescência a>J?��?K:>J?8?�?@;K?Klo?K>J?��?K:>J

09. Adultidade a>J?��?K:>J?8?�?@;K?Klo?K>J?��?K:>J

10. Meia-idade a>J?��?K:>J?8?�?@;K?Klo?K>J?��?K:>J

11. Terceira Idade a>J?��?K:>J?8?�?@;K?Klo?K>J?��?K:>J

12. Quarta Idade Dos 80 anos e 1 dia até à Dessoma

I#9'.7W.&%'J Segundo Nonato (2009, p. 103),

a condição ideal para o invexograma é a avaliação de toda a vida pessoal, incluindo 
os primeiros anos de vida até a quarta idade, se possível. Porém, do ponto de 
vista prático, optou-se inicialmente por desenvolver o invexograma considerando 
quatro faixas etárias prioritárias e críticas quanto à aplicação da técnica da invéxis  
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e a realização da proéxis: adolescência (dos 15 anos e 1 dia aos 20 anos), pós-adolescência 
h@>J?ef?K:>J?8?g?@;K?Kij?K>J?ek?K:>Jlr?K@mCi;@K@8?h@>J?ek?K:>J?8?g?@;K?Kij?K>J?nf?K:>Jl? 
8?o8;Kp;@K@8?h@>J?nf?K:>J?8?g?@;K?Kij?K>J?kq?K:>JlL

:'2*6J?A8C>J?sB;:Its;>J?I;8:it9I>J?uvJ;I>Jr?JKu8o>J?wm8?os fatos orientam as pesquisas. No caso da 

Invexologia, ciência ainda recente, os fatos disponíveis para análise em toda a comunidade de inversores nos 

levam ainda, inevitavelmente, à análise dessas quatro faixas etárias devido a, por exemplo, estes 2 motivos 

racionais, dispostos em ordem cronológica:

1. !9-/'5*$16&W.&%'J A pré-adolescência ainda é a faixa etária mais tenra entre os inversores que 

iniciaram cedo a aplicação da técnica da invéxis.

2. O1%'/%5'51J A meia-idade ainda é a próxima faixa etária da grande maioria dos inversores mais 

velhos, tornando o estudo de suas metas viáveis, a partir do maxiplanejamento de cada um deles.

!9-/91f"%6%2*6J Em certo nível, essas condições ainda são condições para a expansão das pesquisas da 

D:E8F>o8iB>C>H;Kr?;:ICm;:@>?>?;:E8F>HBKoK?8?K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IKL

II. GRÁFICO 360º DO INVEXOGRAMA

a16&9%()*J O 79B8:;<`c^}<=;<>?@AC;79DEDr<ou 79B8:;<:>9:FGD9 do invexograma,é a visualiza ção dos 

@K@>J?@>?i8Ji8?8o?HBv9I>?@8?�kf�r?;:Js;BK@>?8o?;@8;K?J8o8C�K:i8?mi;C;�K@K?sKBK?>?�>:JI;8:I;>HBK?oK (VIEIRA, 

g��k�?������Dr?effgr?sL?��lL

K%C*J?�J?8;F>J?@8JJ8?HBv9I>?J=>?centrífugos, ou seja, iniciam no centro de um círculo e terminam em 

seu perímetro, ou à margem externa. A medida desses eixos é a idade.

Layout.?�?E8BJ=>?KimKC?@>?HBv9I>?E;JK?>�8B8I8B?B8ImBJ>J?E;JmK;J?sBvi;I>Jr?�m:I;>:K;J?8?9J;>CGH;I>J?sKBK?

K?:><=>?H8BKC?J>uB8?>?:tE8C?@8?;:E8F;u;C;@K@8?@K?I>:JI;:?KEKC;K@K?hHBv9I>?glL

A51.2%4&'()*J?�?HBv9I>?s>JJm;?@>;J?i;s>J?@8?@;E;J�8J?J>uB8s>JiKJr?@;Js>JiKJ?K?J8Hm;B?8o?>B@8o?KC�Kuji;IK�

1. :'%C'6+12B9%'6J+Quatro divisões das faixas etárias.

A51.2%4&'()*J+�JJKJ?@;E;J�8J? J=>? ;@8:i;9IK@KJ?K?sKBi;B?@>J?ItBImC>J?8o?:8HB;i>L?�CKJ? J8?>BHK:;�Ko?

em progressão da faixa etária mais tenra, no centro do círculo, à faixa etária mais adiantada, no perímetro, 

I>:�>Bo8?B8sB8J8:iK@>?:>J?HBv9I>J?er?�r?n?8?qL??????????

2. A21.6J Divisões dos itens do invexograma (variáveis enumeradas com algarismos arábicos no 

invexograma – ver anexo).

A51.2%4&'()*J? �JJKJ? @;E;J�8J? J=>? ;@8:i;9IK@KJ? K? sKBi;B? @>J? ItBImC>J? 9:>J? I>:it:m>J? 8? @>J? ItBImC>J?

pontilhados.

X"'.2%4&'()*J+�?sKBi;B?@8JJKJ? C;:�KJ?j?s>JJtE8C?wmK:i;9IKB?>J? ;i8:J?Ki;:H;@>J?8o?IK@K?sB;>B;@K@8r?

8ou>BK?:=>?J8�K?E;vE8Cr?s>B?8JJ8?o>@8C>r?;@8:i;9IKB?>J?;i8:J?wmK:i;9IK@>J?:>?sBGsB;>?HBv9I>L

 ,'#1$'J+A tabela 2 estabelece o total de itens para cada uma das prioridades do invexograma.
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[9B4&*+YJ?[B\9I>?I;BI]CKB?@>?;:E8F>HBK^K

[9B4&*+]J Pré-adolescência [9B4&*+`J+Adolescência
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 ,'#1$'+]J+Total de itens do invexograma

!9%*9%5'516 I5*$16&W.&%' !D6/'5*$16&W.&%' I5"$2%5'51 O1%'/%5'51

^YJ I66%621.&%'$%5'51 3 itens 1  item 1  item 1  item

^]J I"2*G16f"%6*$*7%' 1 item 1  item 1  item 1  item

^`J
I"2*66"621.2'#%$%5'51+ 
4.'.&1%9'

1 item 3  itens 1  item 2  itens

^_J A.21$1&2"'$%5'51 3 itens 2  itens 2  itens 1  item

^bJ 0"$2"9'+G166*'$ 3 itens 3  itens 2  itens 2  itens

^cJ [16&*.6+|+!*$%&'98'$%5'51 3 itens 2  itens 2  itens 1  item

^dJ A.21$%7W.&%'+K<*$"2%<' 2 itens 2  itens 2  itens 1  item

^gJ A.<1C*$*7%' 2 itens 1  item 1  item 1  item

^~J S%519'.(' 1  item 1  item 1  item 1  item

Y^J !'9'G6%f"%68* 1  item 2  itens 2  itens 3  itens

YYJ !'9'66*&%*$*7%' 1  item 1  item 1  item 1  item

Y]J !9*1C*$*7%' 1  item 2  itens 1  item 2  itens

Y`J !9*N1&%*$*7%' 1  item 1  item 1  item 2  itens

Y_J V1C*66*8B2%&' 2  itens 1  item 2  itens 2  itens

YbJ Somática 1 item 2 itens 1 item 1 item

[9B4&*+_J Adultidade [9B4&*+bJ+Meia-idade
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0*8G*6%()*L?A>B?[>\;E>J?]B^\;I>J?@8?I>[]>J;<=>?HB^9IKr?\>@KJ?KJ?]B;>B;@K@8J?@>?;:E8F>HBK[K?`>BK[?

representadas com as mesmas divisões, embora disponham de quantidades diferentes de itens.

a%<%6L16J Eis a orientação para o uso dessas divisões, conforme a quantidade de itens em cada grupo 

@8?]B;>B;@K@8J?nHB^9I>?cop

A. A.21%9'J Quando a prioridade apresenta 1 item na faixa etária em análise, o pesquisador deve preencher 

todo o espaço entre os círculos em negrito.

B. O12'51J Quando a prioridade apresenta 2 itens na faixa etária em análise, o pesquisador deve 

I>:J;@8BKB?K?@;E;J=>?@>J?IvBIwC>J?9:>J?I>:\v:w>Jr?@8\8B[;:K:\8J?@8?x?8J]K<>J?]KBK?]B88:Iy;[8:\>?8:\B8?>J?

círculos em negrito.

C. ,19(*J Quando a prioridade apresenta 3 itens na faixa etária em análise, o pesquisador deve considerar 

a divisão dos círculos pontilhados, determinantes de 3 espaços para preenchimento entre os círculos em negrito.

!911.&=%81.2*J Com exceção da região da adultidade, todas as faixas etárias estão representadas com 

os três tipos de divisões sobrepostos. O uso de cada uma delas dependerá de quantos itens cada prioridade 

possui naquela faixa etária.

KC18G$*J?AKBK?`KI;C;\KB?K?I>[]B88:J=>r?I>:J;@8B8[>J?K?J8Hw;:\8?J;\wK<=>?y;]>\}\;IK?nHB^9I>?�op

1. I5*$16&W.&%'J+Todas as conquistas atingidas na adolescência.

2. !D6/'5*$16&W.&%'J Apenas 1 conquista atingida na pós-adolescência para cada uma das prioridades 

autopesquisologia, autossustentabilidade e intelectualidade, e 2 conquistas atingidas para a prioridade 

cultura pessoal.

I5*$16&W.&%'J Todas as conquistas foram atingidas na adolescência: logo, todo o espaço do primeiro 

círculo em negrito foi preenchido. 

I"2*G16f"%6*$*7%'J A prioridade autopesquisologia apresenta apenas 1 item na faixa etária da pós-

adolescência (autopesquisa aplicada). Essa conquista foi atingida: logo, todo o espaço entre o primeiro 

e segundo círculo em negrito foi preenchido. 

I"2*66"621.2'#%$%5'51+4.'.&1%9'J A prioridade 89:;<<9<:=>:8?@A@B8B=CD>8>E=@F8 apresenta 3 itens 

na faixa etária da pós-adolescência h89:;>;G@8CD>8>E=@F8rC<8HB8CB8CE8<8CB;<CI8@<C=C;?:=>JK;CB;CB@IA;G8iL 

Apenas 1 dessas conquistas foi atingida: logo, o espaço entre o primeiro círculo em negrito e o primeiro 

círculo pontilhado foi preenchido. 

A.21$1&2"'$%5'51J A prioridade intelectualidade apresenta 2 itens na faixa etária da pós-adolescência 

(dicionário cerebral sinonímico e registro técnico de vivências). Apenas 1 dessas conquistas foi atingida: 

C>H>r?>?8J]K<>?8:\B8?>?]B;[8;B>?IvBIwC>?8[?:8HB;\>?8?>?]B;[8;B>?IvBIwC>?I>:\v:w>?9:>?`>;?]B88:Iy;@>L

[9B4&*+cJ?a;E;J�8J?@>J?;\8:J?@>?D:E8F>HBK[K?:>?HB^9I>?I;BIwCKB
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0"$2"9'+G166*'$J A prioridade cultura pessoal apresenta 3 itens na faixa etária da pós-adolescência 

(trilinguismo, viagens internacionais e colégio invisível). Duas dessas conquistas foram atingidas: logo,  

>?8JeK<>?8:fB8?>?eB;g8;B>?IhBIiC>?8g?:8HB;f>?8?>?J8Hi:@>?IhBIiC>?I>:fh:i>?9:>?j>;?eB88:Ik;@>L

a%7%2'$J?lF;Jf8?ig?J;Jf8gK?Kif>gKf;mK@>r?@8J8:E>CE;@>?e>B?8Jf8?Kif>Br?eKBK?>?eB88:Ik;g8:f>?@>?HBn9I>?

circular do invexograma, que poderá ser disponibilizado online para todos os interessados na técnica de 

registro.

III. MAXIPLANEJAMENTO

!9%.&3G%*J Um princípio que o autor julga importante a respeito do maxiplanejamento e da técnica da 

invéxis em si é o seguinte: mais vale o saldo da aplicação da invéxis do que a perfeição do maxiplanejamento 

em si.

V%8G$%4&'()*J Conhecendo a tendência pessoal, este autor priorizou a elaboração de um método 

prático e o mais simples possível de maxiplanejamento, de modo a evitar o excessivo emprego do tempo em 

planilhas ao invés da prática assistencial e da autopesquisa real. Também procurou estabelecer um método 

que facilitasse o acompanhamento de seu cumprimento.

O-2*5*J+Uma vez compreendidos esses princípios, eis as 4 etapas para o método de maxiplanejamento 

K?eKBf;B?@K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IKy

1. I"2*&*.6&%1.&%*8129%'J A autopesquisa, em tese e de modo geral, é a base para todo maxiplanejamento 

[9B4&*+dJ Preenchimento de 1 item em 3 prioridades da adolescência
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[8\]J^I8@;@>L?_\?`B;\8;B>?C^HKBr?K:b8J?@8?I>:c8I8B?>?`8B9C?;:E8F>CGH;I>?`8JJ>KCr?d?^\K?>`<=>?;:b8C;H8:b8?

>?;:E8BJ>B?I>\`B88:@8B?J8^?`8B9C?I>:JI;8:I;>CGH;I>?@8?\>@>?H8BKCL?n\K?J^H8Jb=>?`Beb;IK?`KBK?bKC?d?>?^J>?

de ferramentas conscienciométricas como o Conscienciograma?klD_Dmor?p~~qsL

2. I"2*%.<1C*8129%'J A realização da autoinvexometria propriamente dita a partir do invexograma. 

n856<7\6975:;\5=5656;><7C?87@9;5r6?A6=5=?A6G?=786A796G5AA5=?A6G5956?6B9DEF?6F;9FH:59J

Q'.2'718J6I6<5>@5B786=76A76H@;:;\596?6B9DEF?6F;9FH:596K656U5F;:;@5LM?6=56<;AH5:;\5LM?6=56F?>=;LM?6

pessoal. A imagem, nesse caso, é mais instrutiva e mais intuitiva para uso prático no cotidiano. Esse ponto 

será melhor explorado adiante.

3. !$'.1N'81.2*J A realização do planejamento cronológico em si para as conquistas esperadas nesta 

vida. O planejamento deve levar em consideração os princípios, valores, traços (trafores, trafares e trafais) 

76G79E:6;><7C?:`B;F?J

M9%1.2'()*J Os valores e princípios servem como orientadores na decisão quanto às metas e prazos 

a serem estabelecidos no planejamento.

,9'(*6J Os traços pessoais determinarão as necessidades mais prementes de superações e os principais 

alicerces para a execução das tarefas almejadas.

!194$J6d6G79E:6;><7C?:`B;F?65eH=59D6>56=7E>;LM?6=5A6G9;?9;=5=7A6786?9=786F9?>?:`B;F5676=?6@7?96=?6

maxiplanejamento pessoal. Também fornecerá orientações a respeito das áreas de maior necessidade de 

esforço para o desenvolvimento e das áreas em que a produtividade assistencial poderá ser exercida com 

mais facilidade e mais cedo.

KC18G$*J Por exemplo, um inversor intelectual terá mais condições de exercer a assistência, publicando 

@95i5:j?A6F;7>@kEF?A676=7A7><?:<7>=?6FH9A?Ar65;>=56>565=?:7AFl>F;5r6=?6mH76H@;:;\5>=?6?6G595GA;mH;A8?6

diretamente. Esse ponto deve ser levado em consideração seriamente. Enquanto mais esforço será dedicado 

ao desenvolvimento do parapsiquismo, o exercício da intelectualidade assistencial pode ocorrer mais natural, 

fácil e produtivamente mais cedo.

4. I&*8G'.='81.2*J6d65F?8G5>j587>@?6=5A687@5A6=7:;>75=5A65@95<KA6=76<D9;?A6B9DEF?A6F;9FH:597A6

do invexograma.

!911.&=%81.2*J6p56@79F7;9567@5G5r6=;<79A?A6B9DEF?A6AM?6G977>Fj;=?Aq6s6F?8656A;@H5LM?65@H5:676=;<79A?A6

outros com a previsão das condições futuras a serem alcançadas em cada faixa etária (quantidade a critério 

=?6G9`G9;?6;>=;<k=H?676=765F?9=?6F?86A7H685C;G:5>7e587>@?tJ6u5=56B9DEF?6A?i97656F?>=;LM?6UH@H956=7<76

:7<59r6>?6@k@H:?r656;=5=76?H656=5@56786mH7656F?>EBH95LM?6B9DEF56=7<76A7965@;>B;=5J

KC18G$*J+dA6B9DEF?A6v656ss6?U797F7867C78G:?A6=76B9DEF?A6G977>Fj;=?A6=7AA768?=?r6@?85>=?6786

consideração a idade hipotética de 20 anos para o suposto inversor.

[9B4&*+ gJ6 d6 B9DEF?6 v6 =78?>A@956 ?6 =7A7><?:<;87>@?6 G7AA?5:6 =?6 ;><79A?96 j;G?@K@;F?6 >56 D9756 =56

intelectualidade (inversor intelectual). Nesse caso, a tendência para esse inversor é se atentar para possíveis 

=;EFH:=5=7A6mH76@79;56G5956=7A7><?:<796786D975A6F?8687>?A6=7A7><?:<;87>@?6765G9?<7;@596AH5A6F5G5F;=5=7A6

para acelerar sua produtividade assistencial, vivenciando na prática a teoria da invéxis (antecipação da 

interassistencialidade).
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[9B4&*+gJ?[F8\]C>?@8?HB^9I>?]KBK?]8B_>@>?K`bKC?h;:E8BJ>B?@8?cd?K:>Ji

[9B4&*+~J+[F8\]C>?@8?HB^9I>?]KBK?>J?ce?K:>J?@8?;@K@8?h;:E8BJ>B?@8?cd?K:>Ji
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[9B4&*+Y^J+[F8\]C>?@8?HB^9I>?]KBK?>J?`b?K:>J?@8?;@K@8?h;:E8BJ>B?@8?_c?K:>Ji

[9B4&*+YYJ+[F8\]C>?@8?HB^9I>?]KBK?>J?dc?K:>J?@8?;@K@8?h;:E8BJ>B?@8?_c?K:>Ji
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[9B4&*+~J?[?HB\9I>?~?@8]>:J^BK?K?_B8E;J=>?@>?;:E8BJ>B?K?B8J_8;^>?@KJ?\B8KJ?f`8?_>JJ`;?]K;J?@;9I`C@K@8J?

8r? ^K]bc]r?J8`?@8J8:E>CE;]8:^>?:KJ?\B8KJ?@8?]K;>B?_B8@;J_>J;<=>?_8JJ>KCL?[? dK^>?@8?K?\B8K?@>?HB\9I>?

I>BB8J_>:@8:^8?e?wAB>g8I;>C>H;Kxr?8]b>BK?;@h:^;IK?e?@>?HB\9I>?ir?:=>?J;H:;9IK?f`8?>?;:E8BJ>B?:=>?8J^\?J8?

dedicando ao desenvolvimento da projetabilidade técnica (único item dessa área nessa faixa etária). Muito 

pelo contrário, apenas reforça a necessidade desse inversor hipotético se dedicar mais intensamente à essa 

área. Preencher os itens dessa área poderia, por exemplo, ser mais difícil para esse inversor em particular 

do que preencher as áreas para duas faixas etárias correspondentes à intelectualidade. É importante lembrar, 

^K]bc]r?f`8?8JJ8?HB\9I>?J8B;K?`]?HB\9I>?@8?projeção futura, em que o inversor poderá utilizar como guia 

para seu crescimento, podendo a realidade nessa faixa etária estar melhor ou pior do que o previsto, conforme 

sua dedicação à autoevolução.

[9B4&*+Y^J?[?HB\9I>?}�?g\?;C`J^BK?KCH`:J?KEK:<>J?>b^;@>J?_8C>?8Jd>B<>?_B>HBK]K@>?_KBK?KJ?\B8KJ?@8?]K;>B?

@;9I`C@K@8?@8JJ8?;:E8BJ>B?�;_>^c^;I>r?8:f`K:^>?KJ?\B8KJ?@8?]K;>B?dKI;C;@K@8?I>:^;:`K]?J8?@8J8:E>CE8:@>?

com mais produtividade e facilidade.

[9B4&*+YYJ?[?HB\9I>?}}?I�K:I8CK?K?I>8Bh:I;K?@>?]KF;_CK:8gK]8:^>?@>?;:E8BJ>B?8]?f`8J^=>L?�J?\B8KJ?

de maior desenvolvimento continuam a despontar com mais brilhantismo que as demais. As áreas de maior 

@;9I`C@K@8?̂ 8B;K]?J;@>?]8C�>BK@KJ?K^BKEcJ?@8?̂ >@>?>?8Jd>B<>?@8?_CK:8gK]8:^>?K>?C>:H>?@8?J`K?E;@KL?�J?\B8KJ?

intermediárias estariam se desenvolvendo conforme o natural, tendo-se como referência os padrões da invéxis.

A.<1C*79'8'J?A8BI8b8�J8?f`8?K?J;^`K<=>?�;_>^c^;IK?K_B8J8:^K@K?:>J?f`K^B>?HB\9I>J?K:^8B;>B8J?:=>?J8H`8?

à risca o invexograma. Na verdade, essa condição é coerente com a própria intenção de seu desenvolvimento. 

Ele oferece linhas gerais para a autoavaliação e, também, para o próprio maxiplanejamento. Não representa, 

contudo, a linha a ser necessariamente seguida por todos os inversores.

I8G$%'()*J Mais uma vez, vale reforçar que novos itens para o invexograma estão sendo estudados 

_KBK?f`KC;9IKB?K?K`^>K:\C;J8?;:E8F>CGH;IK?8r?^K]bc]r?J8`?B8H;J^B>?HB\9I>L?�`H8B8�J8?f`8?>?C8;^>B?_8:J8?8]?

:>EKJ?EKB;\E8;J?_KBK?J;?_BG_B;>?8?;:IB8]8:^8?J8`?HB\9I>?I>]?>J?;^8:J?@>?]KF;_CK:8gK]8:^>?_8JJ>KCL

!9*U".5%5'51J? �JJ8? B8H;J^B>? HB\9I>r? I>]>? @8E8? ^8B? J;@>? :>^K@>? _8C>J? C8;^>B8Jr? :=>? I>bB8? I>]?

profundidade o maxiplanejamento. Embora seja uma alternativa mais simples e ajude a reduzir o teor de 

planilhas no cotidiano do inversor, não seria o mais inteligente abandoná-las. O foco pode se voltar mais 

e?_B>@`<=>r?K>?JKC@>?@K?9I�K?@>?;:E8BJ>Br?8?]8:>J?e?^8>B;�K<=>?f`K:^>?K>?]KF;_CK:8gK]8:^>?_8JJ>KCL?[J?

HB\9I>J?Kg`@K]?:>?KI>]_K:�K]8:^>?I>^;@;K:>?@>?I`]_B;]8:^>?@>?]KF;_CK:8gK]8:^>?_8JJ>KC?8?^K]bc]?

:KJ?_B>g8<�8J?d`^`BKJL?�>:^`@>r?>?KI>]_K:�K]8:^>?;^8]?K?;^8]?c?]8C�>B?B8KC;�K@>?8]?_CK:;C�KJr?9I�KJr?

relatórios, diagramas e outros da mesma espécie.

O"9'$J?�?J`H8J^=>?c?K9FKB?^>@>J?>J?HB\9I>J?8]?`]?]`BKC?:>?_BG_B;>?8JIB;^GB;>?_KBK?f`8r?K?IK@K?E8�?

que for visitado, o inversor se manter atualizado a respeito de sua própria condição na aplicação da invéxis.

I"C3$%*J+Na prática, todos os dias o maxiplanejamento será revisado e o inversor estará constantemente 

alerta às metas e prazos pessoais, uma vez que eles estarão à vista com facilidade. Ainda mais útil é essa rápida 

revisão para lembrar ao inversor que algumas áreas ele tende a priorizar menos (áreas menos preenchidas) do 

que outras (áreas mais preenchidas). Isso o ajuda a corrigir o curso de seus atos cotidianos constantemente, 

sem deixar de produzir na área de maior talento, mas também, se esforçando naquelas de menor talento.

M97'.%\'()*J?�`K:^>?e?>BHK:;�K<=>?@KJ?9I�KJr?_>@8�J8r?_>B?8F8]_C>r?]K:^8B�J8?:>?^>_>?`]?HB\9I>?

_KBK?_B88:I�;]8:^>?HBK@`KC?K>?C>:H>?@>J?@;KJL?�bK;F>?@8C8r?>J?HB\9I>J?@KJ?I>:@;<�8J?d`^`BKJ?8]?>B@8]?

cronológica.
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I&*8G'.='81.2*J?[?KI>\]K:^K\8:_>r?8:_=>r?9IK?`bI;Cr?J>cB8_d@>?J8?^>dE8B?Kd\8:_>?:>J?HBb9I>J?

de projeções futuras e, também, se o próprio inversor tiver ampliado a quantidade de variáveis a serem 

KI>\]K:^K@KJL?p?\8@;@K?qd8?KJ?`K;FKJ?8_bB;KJ?8?@K_KJ?@>J?HBb9I>J?@KJ?]B>s8<t8J?`>B8\?J8?K]B>F;\K:@>r?

será mais simples alertar-se quanto à autoavaliação do rumo a ser tomado nos próximos dias, meses e anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

M#N12%<*6J Considera-se que os objetivos do artigo foram atingidos com a exposição prévia. Modos 

]Bb_;I>J?@8?dJ>?@K?_8>B;K?@K?A8B9C>C>H;K?D:E8F>CGH;IK?:>?\KF;]CK:8sK\8:_>?]8JJ>KC?`>BK\?K]B8J8:_K@>Jr?

8?>J?C8;_>B8J?KH>BK?@;J]t8\?@8?\K;J?d\K?\K:8;BK?@8?]CK:;9IKB?8?KI>\]K:^KB?K?K]C;IK<=>?@8?JdK?;:EyF;JL

K.&'8%.='81.2*6J Como pôde ser observado em alguns trechos do artigo, ainda há muito o que trilhar 

:>?IK\;:^>?@K?]8Jqd;JK?J>cB8?>J?]8B9J?@8?;:E8BJ>B8JL?{?C;J_KH8\?y?K;:@K?\d;_>?IdB_KL?{?]8Jqd;JKr?I>:_d@>r?

prosseguirá, seguindo agora o caminho da ampliação das variáveis do invexograma e, posteriormente, dos 

]8B9J?@8?;:E8BJ>B8JL

0*.<%21J O autor abre o convite a todos os interessados no assunto a contribuir com suas pesquisas para 

a ampliação do tema. Toda ajuda é muito bem-vinda.
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ANEXO 1: INVEXOGRAMA (NONATO, 2009, P. 104).

!9%*9%5'516
I5*$16&W.&%'

hYb+'2-+*6+]^+'.*6i
!D6/'5*$16&W.&%'

h]^+'2-+*6+]c+'.*6i
I5"$2%5'51

h]c+'2-+*6+_^+'.*6i
O1%'/%5'51

h_^+'2-+*6+cb+'.*6i

Assistencialidade

Voluntariado
Apresentações públicas.
Produção de artigos

Docência 
conscienciológica 
itinerante

Força presencial 
cosmoética

Terceiro tempo do 
Curso Intermissivo

Autopesquiso-
logia

Busca do 
autoconhecimento

Autopesquisa aplicada Megatrafor convergente 
com materpensene

Conscienciólogo

Autossustentabi-
C;@K@8?9:K:I8;BK

Escolha consciente da 
qB>9JJ=>

rst>:>u;K?9:K:I8;BK
Saída da casa dos pais
Obtenção de diploma

Consolidação da carreira 
qB>9JJ;>:KC

Pesquisador 
Independente
Dedicação integral  
à proéxis

Intelectualidade

Dicionário cerebral de 
vocabulário técnico
Leitura útil
Concentração

Dicionário cerebral 
sinonímico (bissociação 
de idéias)
Registro técnico de 
vivências

Dicionário cerebral 
K:KCGH;I>?|;@};KJ?K9:J~
Atenção dividida

Auto-enciclopédia

Cultura  
pessoal

Bilíngüe
�8>9C;K
Abertismo consciencial

Trilíngüe
Viagens internacionais
Colégio invisível

Multiculturalismo
Poliglotismo

Polimatia
Universalismo

Gescons  / 
Policarmalidade

Biblioteca pessoal
Anotações pessoais
Lap top

Biblioteca especializada
Primeiro livro

Especialização 
proexológica
Livros

Megagescon

Inteligência 
Evolutiva

Senso de distinção 
intuitiva
Autodidatismo

Linearidade do 
pensamento
Megafoco

Ortopensenidade
Eutimia

Autodiscernimento 
avançado

Invexologia
Opção pela invéxis
Inortodoxia

Eliminação do porão 
consciencial

Ponteiro consciencial Autocoerenciologia 
intermissiva

Liderança
Descobrimento dos 
talentos pessoais

Autoliderança Autogovemabilidade 
consciencial

Paraestadismo

Parapsiquismo

Vivência do 
estado vibracional 
e de fenômenos 
parapsíquicos

Assim/desassim
Domínio do EV

Tenepes, sinalética, 
iscagem consciente, 
epicentrismo
Triatleta conscienciológico

�98F
Desperticidade
Entrevista com 
Serenão

Parassociologia
Criticidade social Autocriticicidade Articulação social sadia Paradiplomacia

Proexologia

Senso da programação 
existencial (fase 
preparatória)

Metas a curto, médio, 
longo prazo
Intelectualidade 
adolescente

Autocentramento 
consciencial
(início da fase executiva)

Fase executiva
Compléxis
Maximoréxis

Projeciologia

Primeiras projeções da 
consciência

Desenvolvimento da 
projetabilidade técnica

Autoprojetabilidade lúcida Descoincidência 
vígil
Cosmoconsciência
Cosmovisão

Sexossomática

Sexualidade 
u>:>H�u;IK
Antimaternidade sadia

Dupla evolutiva Sinergismo proexológico
Primener

Holorgasmo
Homeostase 
holossomática


